
 

 

 

 

귥극귧귨 Projeto: Diretores em Diálogo 

 

1. Responsável pelo Projeto 

 Centro de Justiça Restaurativa da Justiça Federal de São Paulo – 
CEJURE  
O CEJURE será responsável pela coordenação, organização e facilitação 
dos encontros, garantindo a metodologia restaurativa e o 
acompanhamento dos resultados. 

 

2. Justificativa 

 Diretores de varas e juizados ocupam posições estratégicas na Justiça 
Federal, enfrentando desafios de gestão, pressões institucionais e 
demandas humanas intensas. 

 A Justiça Restaurativa, por meio dos Círculos de Construção de Paz, 
oferece um espaço seguro e estruturado para reflexão, escuta e partilha. 

 O projeto busca fortalecer vínculos, reduzir tensões e valorizar o saber 
coletivo, criando um ambiente de apoio mútuo e de construção de práticas 
mais humanizadas. 

 A proposta inicial será desenvolvida de fevereiro a dezembro de 2026, 
com posterior reavaliação para continuidade ou ajustes. 

 

 



 

3. Objetivos 

 Geral: Promover encontros mensais em formato de círculos restaurativos 
para diretores de varas e juizados, visando reflexão e fortalecimento da 
cultura de paz. 

 Específicos:  

o Criar espaço seguro para expressão de sentimentos, dores e 
dificuldades. 

o Estimular a troca de experiências e saberes entre diretores. 

o Refletir sobre temas relevantes à gestão judicial e ao papel 
institucional. 

o Fortalecer práticas de cuidado coletivo e corresponsabilidade. 

 

4. Público-Alvo 

 Exclusivamente diretores de varas e juizados da Justiça Federal de 
São Paulo. 

 

5. Estrutura dos Encontros (2h cada) 

Cada encontro seguirá a metodologia dos Círculos de Construção de Paz, com 
a seguinte estrutura: 

1. Cerimônia de Abertura – ritual breve de conexão e acolhimento. 

2. Combinados de Convivência – pactuação coletiva de regras de 
respeito, escuta e confidencialidade. 

3. Check-in – rodada inicial de apresentação dos participantes, em que 
cada pessoa possa compartilhar como está chegando ao encontro, seus 
sentimentos e suas expectativas em relação à atividade. 

4. Valores – reflexão sobre valores que orientam a convivência e a prática 
restaurativa. 

5. Perguntas Norteadoras – discussão do tema central do encontro, guiada 
por questões abertas e reflexivas. 

6. Check-out – rodada final de fala, com síntese pessoal de aprendizados e 
sentimentos. 



7. Cerimônia de Encerramento – fechamento simbólico, com apresentação 
de poemas, músicas, vídeos, dinâmicas entre os participantes, reforçando 
o vínculo e a continuidade do processo. 

 

6. Cronograma – Fevereiro a dezembro de 2026 

 Os encontros  serão realizados em regra uma vez por mês, de forma on-line, 
entre fevereiro e dezembro de 2026.  

Os temas serão definidos mensalmente, considerando:  

 necessidades percebidas pelo grupo;  

 demandas emergentes;  

 sugestões dos participantes;  

 avaliação dos facilitadores;  

 coerência com a metodologia dos Círculos de Construção de Paz.  

Essa flexibilidade permite que o projeto responda de forma viva, atual e 
significativa às experiências dos participantes.  

 

 

7. Resultados Esperados 

 Espaço contínuo de diálogo e apoio mútuo entre diretores. 

 Fortalecimento da cultura de paz e da cooperação institucional. 

 Redução de tensões e melhoria do clima organizacional. 

 Registro de aprendizados coletivos que inspirem práticas futuras. 

 Subsídios para reavaliação e possível expansão do projeto no segundo 
semestre de 2026. 

 

8. Recursos Necessários 

 Plataforma de videoconferência estável (Teams). 

 Facilitadores do CEJURE capacitados em Justiça Restaurativa. 

 Materiais de apoio (roteiros de círculos, guias de reflexão). 

 Relatórios sintéticos de cada encontro (síntese coletiva, sem exposição 
individual). 



 

9. Indicadores de Avaliação 

 Participação média por encontro. 

 Grau de satisfação dos diretores (questionário breve). 

 Identificação de práticas ou mudanças inspiradas pelos círculos. 

 Relatório de reavaliação em junho para definir continuidade ou ajustes. 

 

 


